
Como numa família...vem comigo fazer um presépio! 

     Vem comigo fazer um presépio, foi com estas palavras que os 

alunos do 2º ciclo convidaram as suas famílias, para 

executarem um presépio numa cesta 

com materiais reciclados ou recolhidos 

na Natureza; na sua sala de aula. E, foi 

com muita alegria e empenho que pais, 

irmãos e avós se uniram neste projeto. 

     Depois da obra concluída, houve 

convívio à volta de mesas vestidas a rigor e rechea-

das de doces natalícios, acompanhado de chá quente. 

E, assim, se assinalou o início do Advento, em noite 

mágica de trabalho, talento e sobretudo muita ternura 

que, perdurará certamente, na memória de todos os 

que a viveram. 
Professora Isabel Costa 

Presépio da Escola  

     A execução do presépio da fachada 

do externato esteve a cargo dos alunos 

do 9ºano. Este não é um projeto indivi-

dual, mas um projeto de ano.       

     Todos os alunos contribuíram com as 

suas ideias/traços e utilizaram o tema da 

reciclagem. 

     Estão todos de parabéns! 

Mais um Natal na nossa escola..... 
                                             Professora Túlia Duarte  
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     Em tempo de Natal, voltam todos os anos as nossas palavras habituais para esta época. E parece que todas as palavras já foram ditas. As 

nossas mensagens de Natal, os votos que enviamos uns aos outros, as homilias e reflexões de Natal correm o risco de repetir-se e de ofuscar a 

beleza do mistério que celebramos em cada Natal. 

     A mensagem de Natal passa pelas imagens, mais do que pelas palavras. 

     No entanto há palavras que não nos largam nestes dias de Natal, e que traduzem as nossas alegrias, os nossos desejos profundos, as nossas 

inquietações. É a palavra PAZ. É a palavra FRATERNIDADE. É a palavra FAMÍLIA. É a palavra SOLIDARIEDADE em tempos de crise.  

     Partilhemos com toda a humanidade os desejos de paz e de fraternidade, de justiça e de vida. É neste espírito que desejo a todos um FE-

LIZ NATAL e um ANO NOVO cheio de uma nova vida. 

               Professor José António Costa 

             (Diretor) 

 

Aniversário do Frei 

     Neste aniversário 2014 todos os alunos, professores e funcio-

nários, produziram uma composição/tela, a partir de um  elemen-

to do património histórico da nossa terra - Almada. Sob o tema do 

projeto da escola, Encontro de culturas e memórias da nossa terra. 

     Esta atividade pedagógica visa o desenvolvimento espontâneo 

da expressão artística, procurando definir a contribuição específi-

ca da arte, para a educação do ser humano. Com enfoque na ex-

pressividade, todos utilizaram a 

técnica mista (trabalhos feitos 

com materiais diferentes). 

     Mais um sucesso artístico…. 

Onde está presente a união, a 

dedicação, a partilha e a amiza-

de. 

     Todos juntos demos cor à 

escola! 

                

     Sessão Solene de entrega de diplomas do 12º ano 
 

     No dia 30 de outubro teve lugar a sessão solene de entrega dos di-

plomas aos nossos alunos que concluíram com sucesso o décimo segun-

do ano no ano letivo transato, bem como a entrega do prémio “Almada 

Cidade Inteligente”, que premeia o melhor aluno de cada escola secun-

dária do Município. 

     A entrega dos diplomas a todos os alunos foi levada a cabo pelo Sr. 

Diretor, Professor José António Costa e pelo Delegado Regional de 

Lisboa e Vale do Tejo, Dr. João Passarinho e a en-

trega do prémio “Almada Cidade Inteligente“, foi 

feita pelo Sr. Presidente da Câmara de Almada, Dr. 

Joaquim Judas, à aluna Beatriz Martins. O Sr. Bispo 

de Setúbal, D. Gilberto Reis também esteve presen-

te. 

     Esta cerimónia teve ainda a participação das alu-

nas Beatriz Rôlo, Rita Rebocho e Sara Lobo, que abrilhantaram esta 

sessão solene tocando três pequenos trechos musicais. Contou-se ainda 

com a ajuda da Associação de Estudantes na rece-

ção de todos os convidados. 

      Obrigada a todos os pais, encarregados de edu-

cação, alunos, antigos alunos, professores e funcio-

nários, que assistiram a esta cerimónia.       
Professora Cristina Passarinho 

 

    Editorial:  

https://www.facebook.com/tulia.duarte
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      58 anos de história 

 

Hoje a minha escola faz anos 

É um dia que nunca irei esquecer 

Tantos alunos que já cá andaram 

A brincar e a aprender. 

 

Pão de ló tenho comido 

Tão fresco e saboroso 

Sumo de laranja bebido 

Humm!...estava delicioso! 

 

Já cá ando há 7 anos 

Já lá vai toda a primária 

Foi mais um passo em frente 

Daqui só para a secundária. 

 

Outras velas do Frei 

ainda espero aqui apagar 

Pois com tanta alegria 

Não quero sair para outro lugar. 

 

Com “tantos anos de história” 

O Frei é uma escola exemplar 

Que fica na memória 

De quem cá esteve a estudar. 

 

Auxiliares, professores e amigos 

Têm-me enchido o coração 

De ensino, ajuda e amizade 

Têm-me sempre dado a mão! 

 

Tenho boas recordações 

De tudo o que aqui vivi 

Primária e infantil 

Professores que nunca esqueci. 

 

Hoje, com novos professores e amigos 

Quero continuar a crescer 

Encher-me de coisas boas 

E com elas toda a vida viver. 

 

“Parabéns a você!” 

É o que quero desejar 

À minha escola preferida 

Que me tem visto crescer e sonhar. 

 

Anaís Dias-5ºB 

Uma estreia inesquecível 

 

     No verão, junto com a escola, 

alguns dos alunos do Externato Frei 

Luís de Sousa, elaboraram uma peça 

de teatro com o tema  Natureza e 

Reciclagem. 

    Como participei neste trabalho, 

achei que foi uma experiência muito 

gratificante, pois até treinámos a 

expressividade com uns contadores 

de histórias muito experientes. 

     Um dos auditórios onde apresen-

támos este trabalho foi em Vila Ve-

lha de Ródão. Aí a sala era gigantes-

ca, com um palco mais alto que eu! 

     No dia da “estreia”, a assistir, esti-

veram os professores, alguns alunos, 

e até outras pessoas da terra. 

     No fim, estávamos um pouco 

apreensivos, mas ouvindo aqueles 

aplausos, todos nós ficámos felizes. 

Foi merecido depois do trabalho que 

tivemos! 

     Eu gostei da peça, pois tem muito 

a ver com a reciclagem e preservação 

do ambiente, mas principalmente por 

causa da criatividade, e enquadramen-

to dos vários temas no papel, que de-

ram um resultado brilhante. 

     Resumindo, foram uns dias excelentes que serão para lembrar. Mais uma grande recor-

dação do verão de 2014.                                            Bárbara Rodrigues-6ºA 

       

O Frei fez 58 anos 
     O Externato Frei Luís de Sousa festejou mais um aniversário, no dia 8 de outubro.  

     Por volta das 10.15h, todos os alunos, professores e funcionários deslocaram-se até ao 

ginásio 1, para comemorar o aniversário do nosso colégio.O Diretor fez um breve discurso 

sobre os 58 anos do Frei e logo a seguir cantámos os parabéns e foram o aluno mais velho e 

o aluno mais novo que apagaram as velas. 

    Após cantar os parabéns, também cantámos o hino da escola. Finalizámos os festejos co-

mendo uma fatia de bolo e bebendo sumo.  

Foi uma manhã diferente!                                                                                       turma do 4ºB 
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Academia de Música  
     Gostaríamos de partilhar com toda a família Frei, a abertura das 

aulas de um novo projeto musical, que estamos a iniciar e que pre-

tende preencher um espaço cultural primordial na formação dos 

nossos jovens alunos – Trata-se da “Academia de Música do Ex-

ternato Frei Luís de Sousa” . 

     A Academia de Música do Externato 

Frei Luís de Sousa é uma parceria com a 

empresa School Music Trail, especialistas 

em Ensino de Música. 

O corpo docente é constituído quer por 

docentes do Externato, quer por docentes 

da School MusicTrail. 

Todos os Professores são devidamente formados e experientes, 

proporcionando deste modo uma formação na área da música de 

excelência. 

     Finalmente, reunimos condições para 

dar resposta às múltiplas solicitações de 

Encarregados de Educação, Pais e Alunos 

que gostariam de ver nas instalações da 

nossa escola um espaço (sala) disponível e 

devidamente equipado para os seus filhos 

ou educandos fazerem a sua iniciação, 

aprendizagem, ensaios e aperfeiçoamento de técnicas dos instru-

mentos que mais gostam (Piano, Guitarras elétricas e clássicas, 

Baixo Elétrico, Bateria,Violino,Trompete, 

Clarinete, Saxofone e Canto, etc.…). 

     Este projeto visa, para além de minis-

trar conhecimentos musicais a todos os 

interessados e, naturalmente, formar futu-

ros músicos que venham a fazer parte da 

nossa Academia de Musica, ser um projeto 

que honre o passado da nossa instituição e que acompanhe, ajude e 

estimule os eventos oficiais a realizar na nossa escola a nível inter-

no e externo. 
Professor José Augusto 

Feira da Geologia 

      Entre os dias 24 e 28 de novembro decorreu a tradicional Fei-

ra da Geologia. Mais uma vez o Departamento de Ciências Físico-

Naturais dinamizou a exposição e venda de minerais e fósseis, 

entre outros artigos associados.  

    A feira foi realizada no átrio em frente à sala de professores, o 

que permitiu a que toda a comunidade educativa a visitasse.  

     Foi mais um sucesso, pois as formas naturais continuam a 

agradar os miúdos e graúdos. 
Professora Lúcia Rocha 

 

       Concurso Literário 

       “Quem conta um conto...acrescenta um ponto” 

      No âmbito da disciplina de Português,  com o 

intuito de desenvolver a prática da escrita, reali-

zou-se, no decorrer deste 1º período, um Concur-

so Literário para os alunos do 6º ao 9º ano: 

“Quem conta um conto….acrescenta um ponto”.  

     Os textos tiveram muita qualidade, não só ao nível da escrita, mas 

também em relação à capacidade criativa dos nossos alunos. Depois da 

equipa de professores de português ter lido todos os textos, decidirão 

quem são os vencedores.  

     Os trabalhos premiados serão divulgados nas Festas de Natal do 2º 

e 3º ciclos. 

Parabéns a todos os alunos  que participaram! 

    Departamento de Português e Línguas Estrangeiras 

     Na última semana de novembro, a Exposição "Memórias da 

história", centrada na evolução da cidade de Almada no século 

XIX-XX, esteve presente no átrio da entrada do Colégio. 

 Departamento de Ciências Sociais Humanas e do Clube de Arqueologia  

  Conferência sobre a 1ª Guerra Mundial 

     Realizou-se no passado dia 18 de novembro de 2014, pelas 09h00, 

no auditório do Externato Frei Luís de Sousa, uma conferência sobre o 

tema “Centenário da 1ª Grande Guerra”, numa 

homenagem às vítimas portuguesas que participa-

ram na Guerra.  

     A professora Doutora Ana Paula Pires, do 

Instituto de História Contemporânea da Universi-

dade Nova de Lisboa, apresentou a conferência  

aos alunos de 6º e 9º anos de escolaridade e professores, abordando 

questões como: dia a dia das tropas, a vida nas trincheiras, alimentação, 

correspondência com as famílias, meios de transporte e comunicação, 

fardamento entre muitas outras curiosidades que deixaram os partici-

pantes empolgados.  

     A atividade realizada foi da iniciativa do Departamento de Ciências 

Sociais e Humanas que contou com o apoio do Clube de Arqueologia. 
Professor Miguel Feio 

    

Nos dias 2, 3, 4 e 5 de dezembro, a nossa comunidade escolar teve 

a oportunidade de comprar livros, para ampliar os seus conheci-

mentos. Foi um sucesso!  

Obrigado a todos que por lá passaram. 

 
                      Departamento de Português e Línguas Estrangeiras 
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O Halloween chegou à nossa escola! 

 

     Os alunos do 1º ao 9º ano realizaram trabalhos sobre os símbolos do Halloween nas aulas de Inglês e Educação Visual e Tecnológica, ten-

do como base materiais recicláveis.  

     A exposição ficou fantástica!  

      Parabéns a todos!  

 
Os nossos pequeninos da creche fizeram um trabalho coletivo sobre o Halloween!  

 

 

 

 

 

 

 

Os alunos do Jardim de Infância fizeram alguns trabalhos alusivos ao  Dia de Halloween!  

                                           O resultado foi este… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Festa de Halloween 

     No dia 31 de outubro realizámos a festa de Halloween dos alunos do 2º ciclo, 3º ciclo e 

secundário.  

     Às 14h15, reunimo-nos no ginásio, onde parte dos alunos do secundário organizaram a 

festa e também a apresentaram. Inicialmente, os alunos que se inscreveram para apresentar 

os seus talentos, música, dança...subiram ao palco e o júri constituído pelas professoras de 

inglês do 2º e 3º ciclos, Professora Luísa Barral e Professora Gina Pires, juntamente com 

três alunos, Raquel Rosa, Miguel Geraldes, Inaara Habibo, Carolina Costa , avaliou e deci-

diu quem eram os melhores. Assim, os vencedores foram: 1º lugar: 6ºB; 2º lugar; 5ºA e  3º 

lugar 6ºC. 

     Depois da festa, os finalistas venderam alguns bolos e refrescos dos quais todos podemos 

usufruir. 

     Este foi mais um dos bons momentos passados no externato. 
Mariana Dias e Catarina Dias-9ºA 



Celebração da Eucaristia de Natal 

      Os alunos do Jardim de Infância participaram na cele-

bração de Eucaristia de Natal. 

Notícias do Frei 

E x t e r n a t o  F r e i  L u í s  d e  S o u s a  

ANO IX 

DEZEMBRO 2014 

P.5 

     Outra forma de ver... 

 

     No dia 8 de novembro, o jardim de Infância teve duas visi-

tas muito especiais! A Professora Maria José e a Quina, o seu 

cão guia.   

     Esta visita sensibilizou os alunos para as diferentes formas 

de “ver” o mundo e como se ultrapassam barreiras, para quem 

perdeu a visão.  

Dr. Carla Ferreira 

 

   

 

Trabalhos da Creche e do Jardim de Infância alusivos ao São Martinho   

A Lenda de S. Martinho 

     No dia 11 de novembro, duas alunas do 6º ano, deslocaram-se ao Jardim 

de Infância para contar aos colegas mais novos a Lenda de São Martinho. 

Um grande obrigada à Leonor Palma, autora dos poemas e à Inês Boto que 

a auxiliou na realização das ilustrações.  

Os nossos pequeninos adoraram! 

                                                                   Drª Carla Ferreira 

Romeu e Julieta, uma história de gatos 

No passado dia 21 de novembro, o jardim de infância, visitou o 

teatro Armando Cortez, para assistir à peça: “Romeu e Julieta, 

uma história de gatos”. 

                     Trabalhos realizados pelas famílias dos alunos da creche 
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Pão-por– Deus 
Os alunos do 1º ciclo comemoraram o dia do Pão-por-Deus! 

Juntos, cantaram e partilharam um saco com frutos secos, que realizaram 

nas aulas de Educação Moral e Religiosa e Católica. 

Foi um momento de alegria, partilha e amizade! 
               Professora Stela Silva 

Francisca Pereira- 2º A 

Inês Antunes - 1º Prémio  Violeta -  2º prémio 1 Sebastião Bilé - 3º lugar 

Depois de explorar a  história “Rabo do Gato!”, 

fizemos uma banda desenhada e um concurso 

para apurar as melhores. 

                                                    Turma do 2ºA 

Cesto de Frutas 

       Inserido na estação outonal, 

os alunos do segundo ano B, de-

coraram uma cesta de verga com 

frutos alusivos à época (romãs, 

uvas, nozes, peras, castanhas, entre outros…). 

Turma do 2ºB 

“Hum, hum até apetece dar uma trinca…” 

Árvores de Outono 

Árvores outonais 

despem-se de folhas 

e decoram  

os nossos quintais! 

Através da pintura, do recorte e da colagem, os pequeni-

nos do segundo ano B, realizaram um pequeno trabalho 

alusivo à estação que atravessamos, intitulada “Árvores 

outonais…”                                                Turma do 2ºB Trabalho coletivo  

sobre o Outono  
Turma 3º A 

Ação de Formação sobre os primeiros socorros 

Sara Santos– 4ºB 



Memórias 

     A minha professora do 4º ano, não foi só minha 

professora nesse ano, mas também de todos os anos 

do  1º ciclo. 

     O seu nome é Isabel, tem olhos castanhos, cabelo 

curto marron, é de estatura média e um pouco gordi-

nha; tem muitas qualidades, nas quais se destacam ser 

simpática, inteligente, criativa, amiga e bondosa. 

     Não me recordo ao certo do dia em que a conheci, mas lembro-me de algu-

mas matérias que aprendi com ela, que ainda hoje me fazem falta, da sua ma-

neira de explicar e das festas de Natal e final de ano que fizemos. 

     Foi com ela que aprendi a ler, a escrever e a contar. As minhas aulas favori-

tas eram de estudo do meio e expressão plástica. 

    Eu dou-me muito bem com ela e sempre que possível, vou com algumas 

amigas que também a tiveram como professora visitá-la à sua sala. 

     Nunca me irei esquecer da professora Isabel! 
Sofia Martins-7ºB 

A Sociedade Egípcia 

12 de setembro, 1200 a.C. 

Sou um escriba, trabalho para o Faraó (o meu rei), 

tive uma vida muito dura na escola… pois tinha 

de aprender 800 sinais todos diferentes, a cada 

erro, a cada conversa com o colega do lado e mau comporta-

mento levava uma chicotada nas costas. 

Mas agora vejo que valeu a pena, pois tenho uma vida privi-

legiada, sem impostos nem trabalhos duros, e sou um dos 

muito poucos que sabe ler e escrever. 

20 de setembro, 1200 a.C. 

Agora vou falar um pouco do que vejo e sobre a minha soci-

edade hierarquizada. 

O Faraó é o nosso rei, deus vivo, descendente dos Deuses 

Isís e Osíris, sumo-sacerdote, chefe dos exércitos e juiz-

supremo. 

O Faraó e a sua família, juntamente com os escribas e os 

sacerdotes, fazem parte dos privilegiados. Todos os outros, 

como os comerciantes, os camponeses, artesãos e os escra-

vos fazem parte dos não privilegiados, ou seja, tem de pagar 

impostos e metade do que fazem ou cultivam tem de ser para 

o Faraó. 

30 de setembro, 1200 a.C. 

Vou-vos falar das atividades que os não privilegiados fazem: 

Os comerciantes exportam e importam produtos (papiro, 

tecidos, vasos e metais preciosos), os artesãos fazem bijuteri-

as, como colares, pulseiras, brincos, anéis… tudo com pe-

dras preciosas. 

Os camponeses cultivam os cereais, os legumes. Por fim os 

escravos.  

Esses têm uma vida muito dura, transportam materiais pesa-

dos e são tratados como mercadorias. 

2 de outubro, 1200 a.C. 

Vamos passar a falar da mumificação, ou seja como é que os 

sacerdotes tratam do corpo dos mortos. Os privilegiados 

quando morrem são sujeitos á mumificação e a túmulos pró-

prios para ``guardar`` o corpo. 

Mas os não privilegiados são, por vezes, enterrados nas arei-

as do deserto. 

Os egípcios têm vários deuses como: o deus Anúbis é o deus 

da mumificação, o deus Hórus é o protetor dos faraós, o deus 

Rá é deus do sol, nós temos muitos deuses a que prestamos 

culto. Somos por isso politeístas. 

Aqui fica o meu diário, pois só o posso escrever no tempo 

li- vre… mas o Faraó está a chamar-me. 
Inês Durão e Inês Teixeira-7ºA 
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  Almada, 30 de setembro de 2014. 

Anabela, minha professora, 

 ensinou-me a ler e a escrever. Com esta carta estou a agradecer-lhe estes quatro anos maravilhosos que com muito prazer me ofereceu. 

    Adorava as suas aulas, especialmente as de Português. Nunca me distraía ao ouvir os maravilhosos textos e a interpretá-los. Vou sempre 

recordá-los. 

    Com alegria e paciência dava-nos aulas. Lembro-me de quando nos dava Português, Matemática e Estudo do Meio. As aulas eram animadas 

e dadas com amor. 

    Quando ralhava, metia respeito, mas sempre soube que fazia isso para nos educar, pois queria o nosso bem. 

    Lembro-me do primeiro ano como se fosse ontem, nós a escrever letras e o abecedário. Foi quando tudo começou. Os anos passaram até que 

chegou o último dia do quarto ano que foi o dia que mais me emocionou. 

    Agora ando no quinto ano, ainda só há três semanas mas já tenho saudades. 

    A única coisa de que eu não gosto no quinto ano é que agora não há brinquedos como os escorregas e os baloiços, só há matraquilhos. 

    Tenho novos amigos, mas a Beatriz continua a ser minha amiga também. 

   Sem a Professora não conseguiria passar para este maravilhoso quinto ano. 

Beijinhos e obrigado! 
Clara Ferraz– 5ºB  

Uma professora nunca esquecida... 

     Nunca tive boa memória, mas lembro-me perfeitamente dos meus tempos 

passados no 1º ciclo. Éramos uma turma unida, mas muito mal comportada.  Se 

bem me lembro, éramos 25 e a nossa professora cha-

mava-se Cátia Rodrigues. Tínhamos sido a sua 2ª 

turma desde que veio para o Frei, no entanto fazía-

mos-lhe a vida negra.  

     Ela era sempre muito engraçada, mas exigente 

connosco e era sobretudo nossa amiga e sempre será, 

pois passámos quatro anos seguidos juntos,  víamo-

nos todos os dias e ainda nos vemos, devido à minha 

irmã mais nova andar na sua atual turma. 

     Lembro-me que era das mais rápidas a acabar os trabalhos , portanto, a Cátia 

mandava-nos pendurar alguns desenhos nos placares, subindo para uma cadeira

( que era desequilibrada de prepósito) e pegando em vários pionés, afixávamos 

os desenhos. 

Quando passávamos os textos longos no quadro, por vezes tinha pena dela por 

corrigir 25 vezes o mesmo texto e nos ditados era a mesma coisa, contudo eu 

tinha quase sempre 0 erros, por isso a professora colava um autocolante da Hel-

lo Kitty que me fazia sorrir e ainda hoje consegue abrir um sorriso na minha 

cara, quando me recordo. 

     Por grande coincidência, a Cátia ficou grávida quando éramos da sua turma 

e penso que durante a sua gravidez criámos uma ligação com ela ainda mais 

forte. Nunca me hei-de esquecer dela! 
Madalena Pires-7ºB 



                                                                                                 O Escaravelho Sagrado 
     Era uma vez um mercador chamado σοειδπ, nascido no Egito, que foi pelo Mar Mediterrânio até à Grécia, e trouxe de lá alabastros, (vaso de 

cerâmica decorado ao estilo da antiga Grécia), passados alguns dias foi à Turquia, e trouxe de lá ânforas (vasos de cerâmica que serviam para 

transportar azeite) e finalmente passado 10 dias, chegou a Almaraz, na Península Ibérica e negociou as ânforas e os alabastros. 

     Entretanto, chegou um senhor muito velhinho e deu-lhe o escaravelho sagrado, e disse-lhe: 

   - Eu sou o teu pai, adeus! 

   - Adeus??? Porquê, pai??? És tu? respondeu o mercador muito confuso. 

    O pai morreu de seguida, ele chorou, chorou durante dias... 

    Enquanto vendia as mercadorias que lhe restavam, as pessoas que passavam e viam a seu desgosto, ficavam muito tristes e comovidas. 

    Passado algum tempo, regressou ao Egito e, reparou que tinha perdido o escaravelho. Regressou novamente a Almaraz, na esperança de en-

contrar o escaravelho perdido, mas infelizmente não o encontrou... 

    Voltou para a sua terra Natal, ainda mais triste, por ter realmente perdido a prenda do seu falecido pai. 

    Muito tempo depois, numa expedição a Almaraz, já no século XXI, uma arqueóloga encontra o escaravelho perdido, ficou maravilhada e 

muito intrigada com a relíquia. Depois de alguma pesquisa, concluiu que o escaravelho, era uma peça sagrada e muito antiga que ainda perten-

cia à sua família. Verificando que no escaravelho estava escrito “Rodrigo” em fenício, ofereceu a peça sagrada ao seu filho que tinha o mesmo 

nome.O menino, adorou o presente e guardou-o com muito carinho num lugar de destaque.                                                      Rodrigo Silva-5ºB 

Notícias do Frei 

E x t e r n a t o  F r e i  L u í s  d e  S o u s a  

ANO IX 

DEZEMBRO 2014 

P.7 

A tua voz é suave como um beijo 

 

A tua voz é suave como um beijo 

E eu, nos teus olhos, me vejo 

Quando o meu coração bate por ti 

Nunca nada tão forte senti. 

 

Sempre que pestanejo, és tu que vejo 

Estar contigo é o que eu mais desejo 

Lado a lado isso sim 

Significaria tudo para mim. 

 

A tua beleza não tem igual 

E a tua presença é divinal 

Quando vejo o teu sorriso 

Sinto-me no paraíso. 

 

Os teus olhos ao reluzir 

Parece que falam numa linguagem 

que não consigo traduzir 

E do fundo da minha alma quero-te 

dizer 

Que o nosso futuro consigo prever. 

 
Catarina Santos-9ºB 

O Tempo 

     O tempo … passa rápido quando queremos que passe devagar… 

passa devagar quando queremos que passe rápido… 

     Quando vou dormir a noite passa muito rápido parece que não 

dormimos nada... 

     As férias passam num ápice enquanto o tempo de aulas passa 

numa eternidade!  

Quando vamos de férias de avião parece que nunca mais chegamos 

ao destino, a ansiedade é muito grande e quando estamos a voltar o 

tempo passa num instante. Há  aulas interessantes  e as matérias 

também e, assim, o tempo passa mais rápido. Os recreios passam 

muito rápido tal como a hora do almoço. Passamos uma eternidade 

a estudar a hora do teste mal começou e já esta a acabar … 

     O verão passa mais rápido do que o inverno. 

     O dia passa rápido quando estamos atarefados parece que o dia  

não chega para tudo , as horas , os minutos, os segundos voam... 

     Tudo se resume aos sentimentos que uma pessoa tem. 

     As coisas que eu gosto passam mais rápido. 

     Porque é que o tempo passa rápido quando queremos que passe 

devagar ? 

     Porque é que o tempo passa devagar quando queremos que passe 

rápido? 
 

Yarah Assif Ahmed– 5ºB 

A tua voz é suave como um 

beijo 

A tua voz é suave como um 

beijo 

Cada sorriso teu dá-me a força 

para viver 

O teu olhar aquece-me o cora-

ção 

És quem eu mais desejo ter 

 

És a única parte de mim 

que fora do meu corpo está 

mas que mesmo assim é a mais 

importante 

porque não vivo sem te ter cá 

 

Mas isto são só palavras 

O amor não tem explicação 

Um sentimento sem sentido e 

por vezes repentino 

Muitas vezes sem razão. 

 
Catarina Silva- 9ºB 

Almada, 30 de setembro de 2014 

Querida professora Anabela, 

 

     Obrigada por me ensinar a ler, a escrever, a contar e principalmente por me apoiar para poder ter melhores notas. Gostei muito de estar 
consigo. Houve dias melhores e houve dias piores, mas faz parte da vida. 

     Das visitas de estudo, gostei de todas, até quando não fazíamos jogos, brincávamos, corríamos e saltávamos. Não corríamos, mas aprendía-
mos, e aprender é o mais importante… 

     Agora tenho mais professores, mais disciplinas. Pode parecer mais difícil mas não é. A nossa cabeça vai melhorando. Está a ser divertido, 
temos novos professores e os novos colegas parecem ser engraçados. 

     Na brincadeira é diferente, antes jogava futebol e agora jogo matraquilhos. Continuo a fazer desporto, judo no Frei e andebol no Almada. 
Um dia, quando quiser, está convidada para vir ver um jogo meu e nosso, porque o meu irmão também joga andebol. Mas a Anabela conhece-
o, é o Miguel Mendes. Ensine-o como me ensinou a mim, para ele poder ter melhores notas que eu! 

     Abraços Anabela, 

 



P.8 

Notícias do Frei 

E x t e r n a t o  F r e i  L u í s  d e  S o u s a  

ANO IX 

DEZEMBRO 2014 

     The importance of music in my life 

Music is such a powerful thing. Nowadays it is in everyone’s life, aybe it has always been like this. Of course it is more important for some 

than for others. I don’t spend a single day without listening to it. It has become an habit. For me, and I believe that for many other people, 

besides being a way to relax, it’s also an escape. On those really bad days when everything seems to go wrong, music feels like the only thing 

I can rely on. I just lie down, listen to it and eventually I’ll feel better.  

      Nevertheless,  music isn’t just for when we’re upset, it also brings the craziest part of us to the surface. Sometimes we can’t even resist to 

dance, either alone, in pairs or in groups. When I want to relax, I just play some music and dance like crazy in my bedroom. It’s one of my 

favorite things to do. A song can have a really special meaning to us. Maybe it was playing during an important moment or maybe a situation 

we’ve been through identifies with the lyrics of the song. The truth is, music can play such an important role in our life and we don’t even 

know why. Besides this, it can also bring people together. Liking the same bands or type of music brings people closer which is a spectacular 

characteristic of music.   

     In my case, music is a part of me and I have to thank it for all the times it made me feel better. We should all be grateful that music exists 

and how it makes our day better. 
Raquel Rosa– 10º 

My Daily Routine 

Everyday I get up at seven 

I comb my hair 

I have a healthy btreakfast 

Sitting on a chair 

 

I go to school on foot 

Because it’s near my place 

Then I go to the classes 

With my sleepy face 

 

My classes start at half past eight 

And finish at quarter to five 

It’s time to go back home 

And think about my life 

 

I do my homework 

I walk my dog and play 

I help my mother cooking 

This is what I say 

 

I have dinner with my family 

And talk about my day 

Then I go to my bed 

Where I love to stay! 

 
Turma do 6ºC 
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En mi casa, yo y mis padres compartimos las tareas domésticas 

entre nosotros. 

   Para ayudar mis padres, que trabajan hasta muy tarde, yo quito el 

polvo de los muebles, barro el suelo, ordeno el salón y hago las 

camas. 

   Después, cuando mi madre llega a casa, haz la colada y después 

de la cena, ella pasa la aspiradora y plancha nuestras camisetas y 

pantalones. 

   Mi padre siempre saca la basura y limpia los cristales. El fin de 

semana mis padres hacen la compra mientras yo me quedo en casa 

estudiando. 

   Cuando mi abuela nos visita, también nos ayuda en las tareas. 

 
                                                                             Catarina  Dias- 9*A  

My Daily Routine 

I usually get up at seven 

I brush my teeth and comb my 

hair 

I have a nice breakfast 

Sitting on my chair 

 

I go to school  

with my mum, by car 

because I live 

A little bit far 

 

After the morning classes 

I go to the canteen 

Then I play with my friends 

Because we’re a team 

 

I go back home  

And study Maths 

After working hard 

I play with my two cats 

 

Before falling asleep 

I´m happy, not sad 

I drink some milk 

And sleep on my bed! 

 
Turma do 6ºB 

 

 

Idosa morde cão à saída do supermercado 

 

     Na tarde do dia 2 de outubro, Dona Celeste ao sair 

do Minipreço de Montemor-o-Novo mordeu um pastor 

alemão. 

     Quinta-feira dia 2 de outubro, Dona Celeste uma 

senhora idosa de 73 anos fez as suas habituais compras no Minipreço 

da sua região, quando um cão de raça pastor alemão a quis atacar. 

     Após termos conversados com algumas pessoas que presenciaram 

o ataque, conseguimos averiguar que a senhora ao sentir-se ameaçada, 

deu uma dentada no cão, conseguindo causar-lhe ferimentos profun-

dos. 

   Quando a GNR chegou ao local do incidente,testemunhas informa-

ram que o cão estava em observação e que a idosa tinha sido levada 

para a esquadra para interrogatório. A GNR declarou “está senhora é 

um osso difícil de roer.” 
                                               Mariana Coelho-7ºA 

Diálogo entre una madre y su hijo 

- Mamá, yo he terminado mis deberes, voy a jugar con el ordenador, 

¿Puedo? 

- Si los has terminado, antes de jugares con el ordenador tienes  que 

hacer algunas tareas domésticas. 

- Está bien mamá. ¿Qué quieres que yo haga? 

- Primero, haz la cama y pasa la aspiradora, después saca a pasear al 

perro. 

- Vale, ¿ y después ya puedo jugar?  

- ¡No! Tienes que ayudarnos con otras tareas. Así que también tienes 

que sacar la basura. Ah,  y barre el salón y la cocina, riega las plantas 

también. 

- ¿Todo esto? ¿Por qué mi hermana no ayuda?  

- Ella está estudiando y tú no estás haciendo nada. No te tomará mu-

cho tiempo. 

- ¡De acuerdo. Pero después ya puedo jugar con el ordenador? 

- Sí, después ya puedes jugar.  

- Gracias mamá 

 
Alexandra Mirco -8º A. 



O Cavaleiro da armadura enferrujada  

    Como seria se um dia acordasses e estivesses preso a algo que não te conseguisses libertar? O que farias para tentar libertar-te? 

     O "Cavaleiro da armadura enferrujada" é um livro que nos fala sobre um cavaleiro que se achava muito virtuoso, amável 

e dedicado ao seu trabalho que consistia em matar dragões e salvar lindas princesas aprisionadas em castelos. Este cavaleiro 

tinha uma família, uma mulher e um filho que ele amava muito, apenas não o sabia demonstrar e não lhes dava o devido 

valor. 

     O cavaleiro idolatrava a sua armadura pelo facto de esta ser linda, e nunca a tirava, nem mesmo a dormir. Devido a esta 

obsessão, o filho começou a afastar-se porque nunca tinha visto o pai sem a armadura - o filho não conhecia o pai. Certo dia, 

a mulher fartou-se e disse ao cavaleiro: "tu amas mais essa armadura do que me amas a mim". E acrescentou que se ele não 

tirasse a armadura ela partiria com o filho. O cavaleiro ficou em choque com a ameaça da mulher. Disse-lhe que estava lou-

ca, mas decidiu que o melhor era tirá-la. Fez toda a força que tinha para tirar a armadura mas esta não se moveu. Ele queria 

tirar a armadura e mostrar à mulher que a amava mas não tinha força suficiente para tirá-la. Decidiu, então, que o melhor era partir numa via-

gem à procura do mago Merlin (um mago sábio da corte), que vivia na floresta com os animais. 

     Alguns dias após o início da sua demanda, já sem forças, com fome e sede, o cavaleiro conseguiu finalmente encontrar Merlin. Este expli-

cou-lhe que para se libertar da armadura teria que seguir o Caminho da Verdade, na companhia de dois amigos de Merlin (um esquilo e uma 

pomba). Esta viagem pelo Caminho da Verdade acabava no cimo de uma montanha, mas para lá chegar teria que passar por três etapas (três 

castelos): o Castelo do Silêncio, onde ele teria que aprender a escutar o silêncio, a despreocupar-se com aquilo que os outros achavam dele e 

começando a dar mais importância à sua voz interior; o Castelo do Conhecimento, onde teria que conhecer o seu verdadeiro "eu"; e, por fim, o 

Castelo da Determinação e da Coragem, onde ele teria que aprender o verdadeiro significado de "coragem". 

     Ao longo da viagem, ao passar pelas etapas, o cavaleiro ia chorando porque aos poucos ia-se apercebendo da dor que tinha causado à mulher 

e ao filho. Estas lágrimas que lhe escorriam pelos olhos eram lágrimas vindas do coração e, por isso, ao tocar a armadura esta ia enferrujando e 

ia caindo. 

     Com as forças a escassearem, mas próximo do fim da viagem, quase no cimo da montanha, o cavaleiro deparou-se com um último obstácu-

lo: uma pedra gigante com esta inscrição: "embora tenha o Universo, nada posso afirmar ter, pois o desconhecido não posso conhecer se me 

agarrar ao que já conheço". 

     O cavaleiro percebeu que a única forma de se libertar era largar tudo o que lhe era conhecido para poder conhecer o desconhecido, ou seja, 

ele tinha que largar a pedra através da qual se agarrava à vida e cair no abismo do desconhecido. O cavaleiro não parecia ter escolha e, acredi-

tando que iria morrer, soltou-se. Caía cada vez mais depressa e, à medida que ia caindo, recordava-se de todas as coisas na sua vida enquanto a 

sua mente descia até ao coração. 

     Agora, pela primeira vez na vida, via a sua vida com clareza, sem julgamentos e sem desculpas. Aceitou a responsabilidade pelos seus atos e 

pela sua vida. Deixara de ter medo. Arrependeu-se do sofrimento que tinha causado à família. O cavaleiro conhecia agora o seu verdadeiro 

"eu". Enquanto estes pensamentos todos lhe passavam pela cabeça algo estranho aconteceu: a queda inverteu o seu sentido e ele chegou ao ci-

mo da montanha. Aí, desprendeu-se finalmente do que faltava da armadura. 

                                                                                                                                     Ana Inês Jorge– 10º 
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Capitães de Areia      

     Capitães da Areia, escrito por Jorge Amado, retrata a vida de muitas crianças órfãs, que vivem no seio da pobreza, no Brasil.  

     Para abordar este tema, o autor cria um grupo de crianças (Capitães da Areia) que vivem num trapiche junto à praia e utilizam 

o furto para sobreviver. Cada uma destas crianças tem algo onde se refugiar para compensar a ausência de carinho e amor por par-

te dos pais e família. Pedro Bala, personagem principal e líder dos Capitães da Areia, utiliza a violência para demonstrar a sua 

revolta. Já Pirulito tem uma obsessão por Deus e pela religião pois é a única maneira de acreditar que alguém o ama.  

     Dividido em duas partes, a primeira parte do livro serve apenas para nos introduzir realmente no dia-a-dia e quotidiano daque-

las crianças, contando-nos alguns episódios das suas vidas e alguns furtos que cometeram.   

     Na segunda parte do livro é-nos apresentada uma nova personagem. Dora, recentemente órfã, junta-se aos Capitães da Areia acompanhada 

de seu irmão mais novo, Zé. Sendo a única rapariga, causa alguma instabilidade no grupo, algo que é apenas passageiro. Rapidamente todos a 

começam a ver como uma irmã, mãe ou até mesmo como um primeiro amor. Dora é finalmente a presença feminina desejada há já tanto tempo 

por aqueles meninos. Dá-lhes o amor e carinho que tanto ansiavam sem se aperceberem. É deste misto de generosidade e carinho que surge 

uma grande paixão entre Pedro e Dora, a qual tem um desenrolar emocionante e aventureiro e um final inesperado.   

     Este livro transporta-nos para um ambiente completamente diferente mas ao mesmo tempo para um mundo que convive connosco e, no en-

tanto nem nos apercebemos. Apesar de o livro ter sido escrito há já meio século, o tema continua atual. A verdade é que enquanto muitos de 

nós temos todo aquele carinho proveniente dos pais, e cama e roupa lavada, muitas crianças, nos países do terceiro mundo vivem na pobreza 

extrema sem ter o que comer nem cama onde se deitar à noite. Não o fazem por maldade mas sim por necessidade pois não conhecem outra 

realidade. Este é um livro que nos faz refletir sobre aquilo que é realmente importante nas nossas vidas e nos faz apreciar mais aquilo que por 

vezes achamos desprezível.                                                                                                                                                         Raquel Rosa-10º 

OS NOSSOS ALUNOS RECOMENDAM... 



Visita à Fábrica da Coca-Cola e Palácio da Quinta da Bacalhoa 

     No dia 12 de Novembro, as turmas de 9ºano foram em visita de 

estudo à Fábrica da Coca-Cola, durante o 

período da manhã  e, ao Palácio da Quin-

ta da Bacalhoa, durante o período da 

tarde. 

     As visitas realizadas  inseriram-se no 

âmbito das disciplinas de Geografia e de 

Física-Química e História.  

     No início da visita à Fábrica da Coca-

Cola tivemos a oportunidade de conhecer alguns itens de coleção da 

marca Coca-Cola e visualizámos um filme de introdução sobre a  sua 

história, quem a inventou, como se produz e como alcançou o suces-

so. De seguida, entrámos para uma nova fase da visita, onde podemos 

observar o processo de  produção, desde a produção em si, o engarra-

famento e os seus custos. No final, assistimos a um pequeno filme em 

3D sobre o “segredo” da Coca-Cola em que o 

ingrediente que a torna especial somos “Nós”. 

     Depois de almoço, visitámos o Palácio da 

Quinta da Bacalhoa, onde podemos conhecer 

várias salas com obras magníficas, pinturas, 

esculturas, forais, que pertencem ao coleciona-

dor Joe Berardo. 

     Gostámos muito deste dia! 
Melissa Martins, Matilde Rosete, Vasile Iscra e Vasco Pernas-9ºA 
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O concerto 

Sou a Flauta Transversal, tenho dois anos e, atualmente, toco na banda de música da Força Aérea. Pertenço à família dos sopros, faço des-

de sons agudos a sons graves e posso ser utilizado soprando para o meu interior e utilizando os dedos da mão para fazer as mais variadas notas 

e sons. 

No dia 12 de novembro de 2014, por volta das dez horas da manhã, eu e os meus amigos instrumentos fomos invadidos por um grupo de 

estudantes do colégio Externato Frei Luís de Sousa para assistirem a um concerto. Foi extremamente assustador para mim, pois nunca tinha 

visto tantos desconhecidos a entrar naquela sala, fiquei um pouco receoso. 

Tocámos várias músicas e, a cada música que ia passando, ficava mais descontraído porque via que os visitantes, afinal, não me iam fazer 

mal. Tocámos músicas muito conhecidas e, mais ou menos a meio do concerto, fiz um solo! Por um lado, fiquei muito contente porque gostei 

da ideia das pessoas escutarem o meu magnífico, melodioso som mas, por outro lado, fiquei um pouco nervoso porque sabia que os alunos iam 

ficar só a olhar para mim e, isso, deixou-me com receio de me enganar a tocar uma nota. Sou muito perfeccionista, mas também  um pouco 

tímido... 

Afinal correu tudo bem! 

A melhor parte foi quando tocámos o hino nacional e todo o público cantou! Gostei mesmo muito e, para mim, foi uma experiência que 

devia repetir-se vezes sem conta! 

Beatriz Fernandes  - 6º B  

Um dia fantástico 

     No dia  12 de novembro, as turmas do 8º 

ano fizeram uma visita de estudo ao museu da 

farmácia e ao pavilhão do conhecimento.  

     No museu da farmácia tivemos  a oportuni-

dade de conhecer como eram as farmácias 

antigamente e os instrumentos utilizados pelos antigos farmacêuticos. 

Os guias da visita iam-nos explicando  as funcionalidades de todos os 

objectos relacionados com a arte farmacêutica. 

     No pavilhão do conhecimento,  visitámos a 

exposição “Doing”  que era iterativa e, por isso, 

foi a parte mais prática e entusiasmante da visi-

ta. Ainda, visitámos outra exposição relacionada 

com os nossos medos e fobias. 

      Os alunos gostaram não só por ser uma 

oportunidade de fazer atividades práticas fora 

da escola, mas também pelo conhecimento e 

convívio com os colegas e professores. 
Filipa Cotrim-8ºB 

Visita ao Planetário e Museu da Arqueologia 

     Dia 12 de novembro, os 7ºs anos do Externato Frei Luís de Sousa, 

foram de manhã ao Planetário. 

     No Planetário aprendemos as descobertas feitas por Galileu Galilei 

e as suas invenções. A seguir à visita ao Planetário fomos almoçar a 

um parque de merendas. 

     Da parte da tarde, fomos ao Museu da Arqueologia, onde aprende-

mos a legislação do Egipto, vimos faraós e uma múmia e vimos os 

instrumentos utilizados na, guerra por outras povoações. 

     Na nossa opinião, a visita foi interessante e educativa. 
Manuel Cunha e Afonso Heliodoro-7ºB 

Protocolo com a FCT 

     À semelhança do ano anterior, os alunos do 12º ano, deslocam-se, 

uma vez por mês, à Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universida-

de de Lisboa, no Monte de Caparica.  

     O Externato e a Faculdade possuem já há alguns 

anos um protocolo que dá a possibilidade aos alunos 

de terem um primeiro contacto com o mundo universi-

tário e realizarem atividades laboratoriais no âmbito 

da disciplina de Química, desenvolvendo competên-

cias, em diversas áreas, contempladas no ensino das 

ciências.  

     A última realizou-se no dia 3 

de dezembro de 2014, intitulada “Propriedades de 

Oxidação-Redução de Metais de Transição- O 

Vanádio". As nossas alunas demonstraram um 

elevado grau de conhecimento sobre o assunto ao 

responderem correctamente a todas as questões 

realizadas pelo docente orientador da atividade!  
Professora Marta Esparteiro 
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Significados, Tradições... 
Todas as datas são especiais porque têm acontecimentos 

marcados, acontecimentos memoráveis, importantes e até his-

tóricos. Como por exemplo o Natal. 

O Natal é uma data especial, pois celebra um acontecimento 

importante, o nascimento de o Salvador, cujo nome é Jesus. 

Todos os anos se celebra o Natal à meia-noite do dia 24/25, 

entregando-se prendas, porque os Reis Magos entregaram 

prendas a Jesus, Mirra, Ouro e Incenso. Mas não são as pren-

das que interessam, o que interessa são as casas enfeitadas, as 

lareiras acesas, as refeições maravilhosas, já para não falar do 

Espírito Natalício entre as famílias. 

Desde pequena, que tenho imensa ansiedade por este dia. É 

por causa das prendas, é por causa dos doces dentro das meias 

penduradas na lareira, é por causa de enfeitar a árvore e mon-

tar o presépio. É por causa de tudo! 

Ainda me lembro, quando ía para o quarto com a minha 

mãe no segundo andar, à espera do Pai Natal e o meu avô 

gritava a fingir de Pai Natal: 

- Ho, ho, ho...Cheguei! 

Adorava, e ainda adoro. Fico tão alegre que ninguém conse-

gue imaginar. Para além de tudo o que contei, nós temos uma 

pequena tradição familiar : no fim da entrega das prendas, 

agradecemos e damos beijinhos, é muito ternurento!… 

                                                                         
                                                                   Ângela Gomes-  6ºA 

 A Todos um Feliz Natal 
     O Natal celebra-se no dia 25 de dezembro. É um dia muito animado, di-

vertido e principalmente acolhedor. 

     O Natal representa simpatia, generosidade, carinho e fraternidade entre 

todas as pessoas. Para além de tudo isto o natal é um dia único! 

     A minha família diz que o Natal é um dia de perdão, amor, bondade e 

solidariedade, mas quando me falam do Natal eu penso logo em brincar, criar 

novas amizades, saborear os petiscos deliciosos e saborosos. A casa fica toda 

perfumada! 

Gosto de acordar e olhar para a árvore de Natal, observar todos os presentes 

que recebo e pensar no Menino Jesus. 

     Adoro dar prendas aos meus amigos. É um sinal de amor e generosidade. 

     Na noite de Natal cantam-se canções de natal e podemo-nos divertir, rir, 

confraternizar e também comer. 

     No Natal estou com a família. Tudo está em paz, luminoso e o céu está 

brilhante. Este é um dia para perdoar e pensar também nos outros. 

Resumindo e concluindo: 

 

Eu desejo um feliz Natal, 

muitas prendas e doces. 

Mas não se esqueçam, o Natal é especial, 

o dia mais feliz, um dia brutal! 

 

O Pai Natal desce pela chaminé. 

Para entregar os presentes,  

lá vem ele, 

pé ante pé. 

 

O Natal é divertido, 

é para descansar e rezar. 

Não pensem que é aborrecido,  

Assim estão-se a enganar. 

 

O Natal não é só prendas, 

também é generosidade, 

união, fraternidade e, 

principalmente, amizade. 

 

É o dia em que nasceu Jesus, 

Aquele que nos ensina o caminho certo. 

É ele que me dá a luz 

E eu sei que do meu coração 

Ele está bem perto. 

 

A todos um FELIZ NATAL!!! 
Francisca-6ºB 

Portas de Natal do 1º ciclo 

Trabalhos de Natal do 6ºA CAMPANHA DE NATAL 

Projeto Sócio Caritativo 

    Mais uma vez, os alunos e as suas famílias contri-

buíram com grande generosidade, para que outras 

famílias de Cacilhas tivessem uma ceia de Natal re-

cheada de amor, carinho e 

bem estar. 

A todos os que têm vindo a 

tornar este projecto possível, o 

Nosso Bem Haja! 

  Departamento de Ciências Sociais e 

Humanasa 

 

Porta da sala 8 do 1º ciclo 

Trabalho do 1º 2 º anos 

Porta da sala 9 do 1º ciclo 

Trabalho do 3º 4 º anos 
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          Entrevista a três alunos do 3ºA 

     Para ti, o que significa o Natal? 
Duarte Palma– Alegria, convívio e receber presentes. 

Vicente Santos– Felicidade, alegria, conviver com a família e amigos. 

Constança Floreano-   Alegria. 

     Com quem gostas de passar o Natal? 

Duarte Palma– Com a família e amigos. 

Vicente Santos– Com os primos e a família. 

Constança Floreano– Com os meus pais. 

     Sabes a história do Natal? Qual é? 

Duarte Palma– Sim. É o nascimento do Meni-

no Jesus. 

Vicente Santos– Sim. Nascimento do Menino Jesus. 

Constança Floreano– Sei. É o nascimento de Jesus. 

 
Sara Núncio, Madalena Pires e Alexandre Oliveira-7ºB 

PREPARANDO O NATAL... 

      Os  trabalhos dos nossos 

pequeninos... 

     Trabalho coletivo  

sobre o Natal 

Turma 3º A 

Presépio do 1º Ciclo Correio de Natal 

Presépio realizado com a colaboração 

dos alunos do 6º ano 

A nossa Árvore de Natal 

Presépio do jardim de Infância 

Trabalhos alusivos ao Natal do Jardim de Infância 

          Entrevista a três alunos da sala encarnada  

do Jardim de Infância 

     Gostas do Natal? Porquê? 

Salvador– Sim, porque existe o Pai Natal. 

Madalena– Sim, porque o Pai Natal traz-me 

prendas. 

Miguel– Sim, porque o Pai Natal traz-me 

muitas prendas. 

     O que é que gostarias de receber no 

Natal? 

Salvador– Jogos. 

Madalena– O microfone da Violeta.  

Miguel– Pockemons. 

     Com quem é que tu gostarias de passar o Natal? 

Salvador– Pais e manas. 

Madalena– Pai. 

Miguel– Mãe. 
Sofia Martins, Afonso Fernandes e Renata Costa-7ºB 

É Natal! 

Turma do 3ºB Santiago Vermelhudo-3ºB 

Sofia-1ºA 
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Já é Natal! 

Decorações de Natal 

(2ºciclo, 3ºciclo e secundário)  

 

      Nas aulas de Educação Visual e Educação Tecnológica (7º/8º/9º anos), 

126 presépios foram planeados, construídos e embalados com muito amor e 

dedicação… 

       Nesta quadra festiva, os encarregados de 

educação, irão ter a sua casa mais bonita com os 

trabalhos dos nossos meninos e meninas! 

       Feliz Natal para Todos! 

                                                                  Professora Túlia Duarte 

 

Eu e o Natal 

O Natal é simbólico,                       Também temos, como é óbvio, 

simboliza a união                           de organizar bem a mesa 

um sentimento único                      para podermos conversar confortavelmente 

que nos invade o coração.              e saborear bem a sobremesa. 

Faz-me pensar em igualdade          O Natal é uma festa simples 

porque ninguém é diferente             para os adultos tem que ter tranquilidade 

todos merecemos                             mas muita diversão, 

pelo menos um presente.                 para os de menor idade. 

Faz-me ter gula ao olhar                 Depois, sentamo-nos no sofá acolhedor 

para aqueles pratos deliciosos,        com calma, falam os animados adultos 

gosto de os comer tendo à volta      enquanto que nas sombras da lareira 

lindos enfeites luminosos.                vêem-se a brincar pequenos vultos. 

O Natal é cansativo:                               Pode ser uma festa marcante 

comprar e desembrulhar prendas           em que tudo tem muita generosidade, 

decoradas com lacinhos                         mas a cozinha fica suja e desarrumada 

ou embrulhadas em rendas.                   Acreditem! É mesmo verdade. 

 

Decorar a casa                                        Enfim, no Natal 

com pormenores fofinhos,                      tem de haver fraternidade e felicidade 

cozinhar com muito amor                       e para receber os nossos familiares 

para os pratos ficarem quentinhos.          um bocadinho de ansiedade. 

 

 

Dar e receber 

beijos carinhosos 

fruto da cumplicidade 

que temos com os nossos.                                          Madalena Ribeiro 6ª B 

Marta Freitas-3ºB Vicente-1ºB 

Guilherme Casaca-1ºA 


